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APRESENTAÇÃO 

A História em Quadrinhos (HQ) produzidas pelos discentes do curso de Licenciatura em Matemática, por 

meio da disciplina Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento, orientada pela Professora Helena 

Rocha, é apresentada como produto final de avaliação da disciplina 

A HQ trata da teoria da Andragogia desenvolvida por Malcolm Knowles sobre a aprendizagem dos adultos 

para instrui-los. 

A principal finalidade desta HQ é apresentar o estudo de uma ciência antiga que explora a educação para 

adultos com a missão de buscar uma aprendizagem efetiva para o desenvolvimento de habilidades e 

conhecimento. Malcolm Knowles organizou suas ideias em torno da noção de que os adultos aprendem com 

mais facilidade em ambientes informais, confortáveis, flexíveis e sem ameaças, fazendo uma reflexão sobre 

a vida dos aprendentes que segundo Knowles que nós se tornamos amadurecidos quando passamos a ser 

responsáveis por nossa própria vida, assumindo cada vez mais responsabilidade pelas nossas decisões. Desse modo, 

o modelo andragógico presume que uma grande parte da responsabilidade do aprendizado é do próprio aluno,

transformando o papel de professor em facilitador de aprendizagem. 

Á vista disso, o trabalho apresentado vai colaborar para a aprendizagem do uso da teoria Andragógica como um 

mecanismo facilitador da aprendizagem dos Aprendentes, e pela necessidade de adequar as atividades, e ainda, 

aprofundar mais pesquisas e material sobre a temática em estudo na disciplina Matemática com conteúdo sobre 

matemática financeira. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARLA 

Operadora de caixa 

32 anos 

Ens. Fundamental 

completo. 

RAQUEL 

Recepcionista e 

organizadora de 

matrículas 

FERNANDA 

Professora, 

especialista no 

modelo Andragógico 

de ensino.

JOSÉ 

Mecânico 

32 anos 

Ens. Fundamental 

completo. 

ALFREDO 

Embalador de 

supermercado 

25 anos 

Ens. Médio incompleto. 

CARMINHA 

Auxiliar de cozinha 

30 anos  

Ens. Médio incompleto. 

ADRIANO 

Motoboy 

28 anos  

Ens. Médio incompleto. 



Em um curso de supletivo, algumas pessoas desejavam terminar 

o ensino médio. Após terem feito suas matrículas, alguns alunos

aguardaram na recepção, pois foram informados de que haveria 

uma turma especial de matemática com a professora Fernanda. 

Raquel a recepcionista, dá uma breve explicação sobre a turma 

especial e diz que essa turma ser a diferente porque a professora 

irá aplicar outra metodologia nas aulas. A andragogia. 



Nesta teoria, os alunos são chamados de aprendentes. Segundo Knowles 

o aprendente (aquele que aprende) é auto-dirigido; isto significa que é

responsável pela sua aprendizagem e estabelece e delimita o seu percurso 

educacional; 

Após esse momento, Raquel vai até a sala dos professores e 

entrega alguns papéis a ela. São os papéis que contém 

informações sobre os alunos de sua turma especial. 



Fernanda então inicia seu planejamento, cujo Planejamento nada mais é 

que uma das fases do programa, feito no intuito de evolver ao máximo os 

Aprendentes. 

Nesta teoria, O professor é denominado como facilitador de 

aprendizagem. Segundo Knowles o facilitador de aprendizagem tem o 

papel de facilitar a aprendizagem do aprendente, assumindo o papel de 

fonte de conteúdos. 



Vemos aqui, o pressuposto de Knowles, da motivação para aprender em 

Carminha. Já que segundo o Silva as motivações dos adultos relacionadas com a 

satisfação pelo trabalho realizado, melhorar de qualidade de vida, e até mesmo, a 

elevação da autoestima. 

Após Carminha, Carla se apresenta, fala como seu trabalho tem influência na sua 

escolha do curso superior. Knowles fala que a experiência, ela assumirá que os 

adultos entram num processo educativo com diferentes quantidades e qualidades 

de experiências.



Após 5 dias de aula, hoje, sexta-feira, a facilitadora irá explicar a matéria de Juros 

Simples para os aprendentes. 

Depois, os demais alunos falaram. Eles não sabiam, mas com essas informações já 

estavam ajudando a professora a realizar o levantamento das necessidades. Usado 

para mostrar o problema do aprendente, para que assim o Facilitador possa ajudá-

lo. Após a aula, Fernanda foi adicionar mais algumas informações ao seu 

planejamento.



Quando Fernanda começa a explicar a matéria, Carminha perguntou à facilitadora 

em que aquela matéria a ajudaria no seu dia a dia. 

Após a facilitadora explicar a Carminha como ela usaria a matéria em seu dia a dia, 

ela fez o mesmo com os demais alunos que estavam na sala de aula. 



Vimos na HQ Andragogia Ilustrada, que os 

principais conceitos da teoria de Knowles, que 

são: O conceito de facilitador de aprendizagem, 

o conceito de aprendente, a motivação para

aprender, a experiência para aprender e o 

levantamento de necessidades. A aplicabilidade 

do modelo Andragógico constrói-se e consolida-

se através dos bons resultados que promove. 

Fim!
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